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 • NO JARDIM 
C ATA R I N A , 
em São Gon-

çalo, moradores da Rua 
Sampaio Rodrigues, no 
trecho entre as avenidas 
Padre Vieira e Doutor 
Albino Imparato, estão 
sem iluminação pública. 
São cinco postes apaga-
dos. Segundo eles, é pre-
ciso instalar lâmpadas na 
porta de casa para ame-
nizar a escuridão.

 •NO JARDIM MARAVI-
LHA, em Guaratiba, mo-
radores relatam que uma 
montanha de lixo tem se 
acumulado no cruzamento 
da Rua Tefé com a Avenida 
Barão de Cocais. Eles dizem 
que sofrem com a enchente 
por conta do lixo espalhado 
no local. 
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LLLocalizado entre a Usina e o 
Andaraí, na Grande Tijuca, o 
Morro do Borel completa 100 
anos em 2021. Os primeiros 
moradores da favela da Zo-
na Norte do Rio começaram 
a ocupar a região em 1921. 
Eles vieram dos antigos mor-
ros do Castelo e Santo Antô-
nio, no Centro, que foram 
demolidos. Na época, fun-
cionava no local uma fábri-
ca de cigarros da Souza Cruz, 

dos irmãos Borel. Daí o nome 
da comunidade. Cercado pe-
la Floresta da Tijuca, o Borel 
tem uma área de cerca de 350 
mil metros quadrados e uma 
população estimada em 20 
mil moradores. A favela é a 
casa da escola de samba Uni-
dos da Tijuca, fundada em 31 
de dezembro de 1931. Uma 
das crias mais conhecidas da 
região é Leno Maycon Viana 
Gomes, o Nego do Borel.

FaLa Tu

 LToda quinta-feira, um 
grupo de artistas se reú-
ne no mirante do Com-
plexo do Alemão para 
uma batalha de saraus 
de poesia. Eles fazem 
parte da Roda Cultural 
DAZN, que existe há 
quatro anos na Favela 
da Alvorada, graças a JP 
Black, Iasmin Nóbrega, 
Robson Panda, Flávia 
Costa, LIS MC e Thiago 
Pato. A próxima edi-
ção será no dia 14.

Além dos saraus, a 
roda também conta 
com apresentação de 

rap e ações para doa-
ção de livros e outros 
objetos, como agasa-
lhos, no inverno.

“Através da roda, a 
gente consegue levar 

cultura às pessoas que 
não têm acesso e fazer 
uma ponte entre novos 
artistas e produtores in-
dependentes que que-
rem mostrar seu traba-

lho”, destaca JP Black.
O grupo espera que o 

projeto cresça e que ou-
tros moradores do Con-
junto de Favelas da Zona 
Norte do Rio possam 
aproveitar o evento.

“A gente espera que a 
roda se torne algo mui-
to mais forte, para po-
der futuramente trazer 
pessoas de nome para 
poder cantar e mostrar 
o trabalho, para que 
outras pessoas tam-
bém possam ter acesso 
à musica, poesia, arte e 
à dança”, projeta JP.

A morena é auxiliar 
administrativa e mora na 
Comunidade Falcão, em 
Belford Roxo.

Morador da comunidade 
do Barbante, na Ilha, o 
rapaz trabalha como gari e 
torce para o Flamengo

Vaquinha 
virtual

LLO pré-vestibular co-
munitário da Rocinha 
(PVCR) faz uma cam-
panha para arrecadar 
R$ 10 mil para manter 
suas atividades neste 
ano. Com 35 voluntá-
rios e mais de 20 alu-
nos, o projeto vive de 
doações. O valor se-
rá usado para ajudar 
nos gastos de um no-
vo espaço para fun-
cionamento do PVCR, 
que existe desde 2008. 
Mais de 70 alunos do 
projeto já foram apro-
vados em universida-
des do estado. Ajude 
em instagram.com/pv-
cr.rocinha
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RESPEITA A MINHA HISTÓRIA
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